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COMENTÁRIO DO DIRETOR 
Nos meus muitos anos de experiência como educador, tive a oportunidade 
de acompanhar as mais diversas situações e, tentando me lembrar de 
algumas dessas vivências, só posso endossar as várias sugestões da repor-
tagem.  
A educação não é algo complicado, é bom senso e dedicação. A família 
muito pode contribuir seguindo alguns princípios bem simples: 
Mantenha em casa uma biblioteca, não economize com livros se esses de 
fato forem lidos. Estimular a leitura contribui para a formação da criança, 
em todos os sentidos. 
Tenha em casa um lugar tranquilo para os estudos. Fazer o para casa no 
chão ou com a televisão ligada não permite a concentração necessária 
para um bom aproveitamento dos estudos. 
É nos primeiros anos de escola que a criança forma os seus hábitos de 
estudo. Nesse momento é fundamental que a família zele pelo cumpri-
mento das tarefas, sempre exigindo atenção, capricho e organização. 
Algumas crianças são mais inseguras ou mais dependentes que outras. 
Essas, muitas vezes, acabam por se apoiar nos pais, esperam deles as 
respostas que deveriam descobrir. Por isso, é importante nunca respon-
der por eles, mas, quando necessário, orientá-los na leitura e compreen-
são da proposta. 
Crianças e adolescentes estão em fase de crescimento e descobertas, por 
isso é precisam brincar e interagir com amigos. A família pode contribuir 
organizando os seus horários, assegurando sempre um tempo livre. 
Nunca deixe de participar das reuniões, mesmo quando tudo está cami-
nhando bem. Lembre-se que a escola é uma parceira da família, portanto 
devem se manter próximas.   
Converse muito sobre a escola, pois o nosso dia a dia é rico e alguma 
novidade certamente terão a contar. Aprenda a filtrar as informações e 
busque a escola sempre que tiver dúvidas. 
Acompanhe de perto os boletins, pois as notas são um importante refe-
rencial para o desenvolvimento do aluno. Acesse com frequência o site da 
escola e aprenda a ler os resultados, situe o aluno na média da série, 
verifique em quais conteúdos ele apresenta dificuldades.  
Como veem, são medidas muito simples, fáceis de serem aplicadas, mas 
que farão enorme diferença no desenvolvimento dos seus filhos. 

 

Prof. Virgílio Machado 
Diretor do Coleguium 

 
 

LIÇÃO DE CASA PARA OS PAIS 

Pesquisas mostram que nada é tão decisivo para um bom desempenho 
escolar quanto o incentivo dos pais para os estudos. Já se sabe até 
como eles podem dar esse empurrão. 

Texto: Monica Weinberg e Marana Borges 

 

A volta às aulas traz à tona uma das questões mais incômodas para pais de 
estudantes em todos os níveis de ensino: como ajudar a despertar nos 
filhos a curiosidade intelectual e fazê-los cultivar o apreço pelo estudo? 
Para tarefa tão complexa, não existe uma fórmula mágica que, aplicada à 
risca pela família, resultará num aluno exemplar. A excelência, afinal, é 
produto de muitas variáveis, tais como o talento individual e os estímulos 
providos pela própria escola ― e não apenas de um ambiente favorável ao 
aprendizado em casa. O que já se sabe, no entanto, é que a participação 
dos pais é fundamental, se não decisiva, para um bom rendimento esco-
lar. "Nenhum outro fator tem tanto impacto para o progresso de um aluno 
quanto a interferência adequada da família. E isso se faz sentir, positiva-
mente, por toda a vida adulta", diz o economista Naércio Menezes, Coor-
denador do Centro de Políticas Públicas do Instituto de Ensino e Pesquisa 
(Insper) e autor de um recente trabalho sobre o assunto no Brasil. O con-
junto de medidas que surtem resultado, uma vez adotadas com persistên-
cia em casa, chama atenção pela simplicidade. Apenas incentivar o filho a 
fazer a lição de casa e a ir à escola todos os dias, providenciar um lugar 
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tranquilo onde ele possa estudar e comparecer às reuniões de pais tem o 
efeito de elevar as notas em torno de 15%, segundo a pesquisa do Insper.  

As boas práticas que se originam desse e de outros estudos não fogem 
muito do que sugere o senso comum. Tome-se o exemplo da lição de casa. 
Muitos pais se angustiam porque não têm a menor ideia de como respon-
der às dúvidas de matemática ou física. Mesmo quando dominam um as-
sunto, ficam na dúvida: até que ponto prestar ajuda quando são requisi-
tados? Na verdade, tudo o que é necessário é incentivar uma leitura mais 
atenta do enunciado, indicar fontes de pesquisa ou estimular uma nova 
reflexão sobre o problema. Jamais dar a resposta certa, procedimento 
cuja repetição está associada à queda no rendimento do aluno. "Partici-
pação exagerada só atrapalha. A independência nos estudos deve ser cul-
tivada, e não tolhida", diz Maria Inês Fini, doutora em educação. Os espe-
cialistas concordam que não cabe aos pais agir como professores em ca-
sa ― confusão comum, e sem nenhum reflexo positivo. O que sempre aju-
da, aí sim, é demonstrar, desde cedo e de forma bem concreta, quanto se 
valoriza a educação, essa talvez seja a maior contribuição possível da 
família. Daí a relevância de montar uma biblioteca em casa ou de manter 
o hábito de conversar com os filhos sobre o que se passa na escola. De 
acordo com uma recente compilação de 29 estudos sobre o tema, esse 
tipo de ambiente se traduz numa série de indicadores positivos, como 
mais vontade de ir à aula, um comportamento melhor na escola e expec-
tativas mais elevadas sobre o futuro. 

Os pais brasileiros estão longe de figurar entre os mais participativos na 
rotina escolar. Enquanto nos países da OCDE (Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômico) 64% deles se dizem atuantes, no Brasil 
esse dado costuma variar entre 20% e 30%, dependendo de quem dá o 
número. Parte do flagrante desinteresse se deve à baixa escolaridade de 
uma enorme parcela dos pais, que não permaneceu na escola tempo sufi-
ciente para aprender a ler, tampouco para consolidar o hábito do estudo 
de modo a passá-lo adiante. Mas isso não explica tudo. A experiência dos 
colégios particulares também aponta para a distância dos pais. Uma das 
razões remete ao fato de a educação no Brasil ainda não ser vista como 
artigo prioritário ― inclusive nas classes mais altas. Em uma nova pesquisa 
da consultoria Nielsen, a educação aparece em quinto lugar entre as mai-
ores preocupações dos brasileiros. Vem atrás de estabilidade no emprego, 
equilíbrio entre trabalho e lazer, pagamento de dívidas e a economia do 
país.  
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Outra explicação para a distância que separa os pais da vida escolar está 
numa ideia incrustada no pensamento do brasileiro: a de que a escola 
deve se encarregar, sozinha, do processo educativo. Essa é a visão pre-
dominante na América Latina e oposta à que impera nos Estados Unidos 
ou em países asiáticos. "Os pais fazem fila na porta da minha sala para 
saber como vão seus filhos", relata Soleiman Dias, professor brasileiro que 
há sete anos dá aulas na Coreia do Sul. Essa atividade lhe consome uma 
hora por dia. Nada parecido com o que se vê na maioria das escolas brasi-
leiras. "Em países mais dependentes do estado, como o Brasil, a tendência 
é terceirizar responsabilidades", diz o economista Claudio de Moura Cas-
tro, articulista de VEJA e especialista em educação. "É o que fazem as 
famílias brasileiras ao esperar que todas as iniciativas partam da escola". 
A esse caldo cultural somam-se ainda os efeitos do que se seguiu aos anos 
60. A partir daí, inicia-se no Brasil um forte processo de contestação à 
noção de hierarquia, tendo como pano de fundo a escalada dos movimen-
tos estudantis e a contracultura. Na relação entre pais e filhos, o conceito 
de liberdade passou a ser confundido com permissividade. Avalia Tania 
Zagury, educadora e autora do livro Escola sem Conflito: Parceria com os 
Pais, "a inabilidade das famílias em estabelecer limites em casa faz com 
que deleguem à escola tarefas que deveriam ser delas também". 

Um estudo da Fundação Getulio Vargas mostra que os efeitos da presença 
dos pais na vida escolar, ainda que mínima, se fazem notar por toda a 
vida adulta. Na infância e na adolescência, a participação da família não 
está associada apenas às notas mais altas, mas também a uma considerá-
vel redução nos índices de evasão. Para se ter uma ideia, o risco de que 
crianças egressas de um ambiente favorável aos estudos abandonem a 
escola cai, em média, 64%. É uma diferença gritante ―  e decisiva para o 
sucesso bem mais tarde, no mercado de trabalho. Basta dizer que cada 
ano a mais na escola faz subir o salário, em média, 15%. O impacto au-
menta na medida em que se progride nos estudos. Um ano de pós-
graduação, por exemplo, significa um ganho de quase 20% no salário. 
"Quanto mais educação, maior será o retorno", resume o economista Mar-
celo Neri, autor da pesquisa. É razão suficiente para que os pais brasilei-
ros comecem a prestar mais atenção à rotina escolar.  

Adaptado de: http://educarparacrescer.abril.com.br/comportamento/licao-casa-pais-
489351.shtml 

 

 


